
LIVROS E REVISTAS 

R i c v i N J . Y N C U . Tltc linayj uf lhe 
City. Pulílication ol' the Joint 
Center for Urbai i SLudics, to 
Mas.síu-lmssetts Tnstitute of Tech­
nology, i l a r w a r d Univcrs i ty . 
Cambridge, 1960. 

N a mesina l inha de definição 
que faz da casa " u m a máfjuina dc 
morar" , j á se definiu também a 
cidade como " u m a máquina de 
l>roduzir". Que a cidade, pelo fato 
de concentrar, em uma área, p t -
quenos elementos técnicos e eco­
nômicos de toda espécie provm|uc 
um aumento na produção de bens 
(e também na produtividade, que 
é a produção por unidade gasta i 
ninguém o negará ; mas que a c i ­
dade seja só isso, ou mesuiu ] j r in 
cipalmenrc isso, é coisa (jue cada 
vez mais se nega. 

T Í K I O O sopro .salutar de l iuma-
nismo que varre as conce]>ções i i r -
bauísticas modernas tende a afas 
tar da cidade esse exclusivo as­
pecto materialista que a ela se quis 
dar. A cifiade é alguma coisa de 
Iiumano, de ligado ao homem, de 
parecido com o homem. 

O curioso l i v r o de K . L Y N C H 
•que o Centro de Kstudos Urbanís­
ticos do M T T e de TTaward p u ­
blica, entra dec-i<lidaniente nessa 

nova concepção. Forque para êle 
a cidade é tão humana que teiu 
uma fisionúuiia própria, quase d i -
riamos u m rosto seu diferente dos 
(jue possam ter outras cidades. 

Isso é de tal modo certo que se 
pode mesmo dizer — e j á se terá 
(hto — (]iie as cidades têm sexo; 
e há cidades masculinas ( N o v a 
Y o r k é uma tlelas, São Paulo t a l ­
vez seja outra) como as há femi­
ninas ( o R i o por exemplo, Paris 
lan ibémj . N e m sempre, porém, é 
fácil descobrir, através do emara­
nhado do complexo urbano, essa 
fisionomia fugaz, esse evanesccnte 
rosto. \'i o que diz P v N c n , mo.s-
i rando que, nesse caso, também as 
árvores "cíícoiidem" a floresta e 
não deixam ver " t l i e shift ing ima-
ge" da cidade. Para enxergá-la é 
l)reciso concentrar o olhar naquilo 
que êle chama a " l eg ib i l idade" da 
paisagem url jana (a cityscape \~iar 
oposição à landscape). 

N o seu estudo, toma L Y N Í ' T ) 
t r rs cidades tipicas dos Kstados 
U n i d o s : Boston, com seu " n ú c l e o " 
(core) antigo, histórico, com u m 
velho i>erfume europeu; Jersey 
Ci ty , informe, com u m descoorde-
nado sistema viário e certa falta 
de caráter ; T.os Angeles, t ipo de 
cidade "monstruosa" que o século 
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X X produziu , presa (ou liberta­
da?) no quadriculado geométrico 
de suas ruas. Para examina-las 
considera cinco elementos que para 
êle deíinem a fisionomia urbana : 
os caminhos, os l imites ( o u antes 
as j u n t a s ) , os bairros, os nós u r ­
banos e os marcos de referência. 

Seria interessante procurar o 
equivalente desses cinco eleinentüs 
característicos numa cidade de f i ­
sionomia tão exceijcionalincnte o r i ­
ginal como o Rio de Janeiro. " C a ­
m i n h o s " seriam, talvez, as ruas 
S ã o Clemente e Voluntários, l l a d -
dück T ,òln) e São •'"rancísco X a -
v i e r ; " j u n t a s " , com certeza, to­
das as admiráveis avenidas litorâ­
nea.? "onde a terra acaba e o mar 
c o m e ç a " ; nús, a iiiaça. Mauá, a 
praça Paris, a praça da Pandeira, 
a praça Nossa Senhora da Paz. 
Ü s " b a i r r o s " <pu'. no R i o de há 
50 anos foram absolutamente ca­
racterísticos, guardam ainda, em­
bora atenuados, os seus caracteres 
próprios : Botafogo, Copacabana, 
T i j n c a , Méier. Finalmente, mar­
cos de referência poucas cidades 
os terão, tão diferentes e tão ex­
pressivos ; o Corcovado, o P ã o de 
Açúcar , os morros urbanos, todos 
que dão à paisagem ( à cityscapc) 
carioca u m aspecto absolutamente 
típico de "cidade maravi lhosa" . 

Como se vê, o l i v r o dc K E V I N 
L Y N C H , tão "amer icano" pela sua 
mesma inspiração, é da<pielcs dos 
quais o que se deve ler são sobre­
tudo as margens e as entrelinhas, 
procurando " t r a d u z i r " em termos 
da cidade que se conhece o que 
êle diz sobre as cidades (|ue es­
tuda e que analisa. 

A s s i m l ido e assim considerado, 
é uma fonte de inspirnc;Ões, u m 
ponto-de-partida, e nisso está, sem 

dúvida, o seu maíor e real inte­
resse. •— Paulo Sá. 

RoNALD HiLTON. Thc Püpulution 
Explusiun in I.atin Ãmericd-
Acadeniia M u n d i a l de A r t e c 
Ciência. Haia , 1964. 

A iniblicação manifesta padnies 
científicos que deixam bastante a 
desejar, a ponto de causar suri>rê-
sa a sua inclusão na obra divulga­
da pela Academia M u n d i a l de A i t e 
e t.iência. Trabalho eivado de pre-
cifuceilos, não difere em valor de 
outros trabalhos sociológicos do 
DiCsmo autor que ocupa o cargo de 
L ' i ie tor do Ins t i tuto Ilispâriico-
.Vntericano e Lusi tano-Americano 
da prestigiosa Universidade de 
Stanford. 

Para demonstrar a orieiUac^ão 
tendenciosa do estudo em pauta, 
basta destacar a referência à " I n ­
terdição pela Igre ja da discussão 
séria sobre os problemas <lo con­
trole de nascimentos" e reprodu 
zir u m trecho particularmente u n i ­
lateral : "Qual<iuer que fosse a in­
fluência real da Igre ja nesse par­
ticular, ê certo (jne a atitude 
veemente da mesma nessa questão, 
diametralmente oposta ã sua inr l i -
íeríuça em relaç.nn à pobreza, ã l i 
rnnia e à injustiça social, solajia o 
prestigio de Igre ja Católica na 
,\mérica f.,atina. Acentua-sí ' com 
efeito o sentimento <le que a Igre ­
ja Católica é um embaraço c um 
obstáculo no caminho rumo à e!<-
vação de níveis de vida na Amé­
rica L a t i n a " . 

O Professor Hir /roN tem o mé­
r i t o de demonstrar quantas inexa-
tidões c quantas injustiças é pos­
sível incluir numa breve sentença. 
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O autor, que conhece n n i i t u bem a.s 
línguas latinas e sabe apreciar a 
literatura latino-americana, assujue 
sempre uma atitude anti brasileira, 
anticatólica e anti-revolucionária, 
quando se mete a discorrer sobre 
assuntos que não se enqua<]ram no 
cainpü da l i teratura. - Jislanislaii 
Fischhnvilz. 

W . U , A L I . K N e C. L . AI . I .KJM (edi ­
tores) . í'oreign Tradc and J-i-
nanc<í. M a c M i l l a n . Nova Y o r k , 
1 9 6 4 . 

farcign Tradc and l'inance é 
uma coletânea de artigos origina 
riamente publicados sobretiido nas 
[)rincipais revistas técnicas de lín­
gua inglesa. 

Como acontece com freqüência 
em obras desse t ipo, a qualidade 
das contribuições selecionadas pe­
los editores é bastante iK^terogênea. 
São, em sua maioria, artigos mais 
lM)lênu'cos do (|ue teóricos, que re 
fundem, pela enésima vez, a ple-
tora de argumentos que existem de 
ambos os lados de certas cansas 
célebres da teoria do comércio i n ­
ternacional : l ivre comercio vs. pro­
tecionismo, taxas fixas zrs. f l u t u a n ­
tes, e assim por diante. A o contra 
r io da famosa antologia da A m e r i ­
can Economic Associatíon, poucos 
são os artigos destinados a se tor­
narem leitura obrigatória para es­
tudantes de Comércio Internacio­
nal. Levadas em conta essas l i m i ­
tações, no entanto, algims dos as­
suntos são competentemente t r a -
tados-

A pr imeira das cinco seções em 
que se divide o l i v r o trata das i m ­
plicações políticas da teoria do co­
mércio internacional. Ass im como 

as demais, pr incipia c termina com 
alguns comentários dos editores. 
Os dois primeiros dos quatro ar­
tigos que conqiõem a seção repe­
tem us argumentos, já cansados, a 
favor e contra o l i v r e comércio; e 
a^ citações de 1-1ABERLER e I Í E N K -
nKi-fit C K O C K que precedem o p r i ­
meiro não deixam dúvidas quanto 
ás preferências dos editores. K . VV. 
S T K V E N S , por exemplo, dá o íom 
da discussão ao classificar como 
atos de "estados nacionais, curtos 
de visão e de escrúpulos, emix'nha-
dos em sua mútua exploração", as 
várias medidas a que recorrem so­
bretudo os países subdesenvolvidos 
em defesa de seus balanços de \ÍÍÍ-
gamento. 

J á o terceiro artigo é um dos 
mais interessantes do l i v r o . A des­
peito <lo 4'onstant(; perigo, ei)i que 
incorre o economista qiu ' procm"a 
formular "profecias retrospecti­
vas", de cair em argumentos tauto-
l<')gicos, K . H . I I A N S O N apresenta 
uma análise estimulante dos efei­
tos dinâmicos exercidos sobre os 
principais fluxos de comércio in­
ternacional pelas alterações havi­
das na estrutura de recursos das 
várias regiões do mundo. F ina l ­
mente, o ar t igo de L . M E T Z L E R , 
acerca dos possíveis efeitos ines-
])erados das tarifas sobre os termos 
de troca, é um dos poucos clássicos 
da teoria do comércio selecionndos 
pelos editores. 

A segunda seção se preocupa 
com o conhecido i)roblcma da "es­
cassez de dólares" que tanto preo­
cupava os economistas uns dez 
anos atrás. O tom continua orto­
doxo : os iKiíses subdesenvolvidos 
não teriam o direi to de acelerar o 
seu desenvolvimento econômico 
mediante a sujeição de sen balanço 
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de pagamentos a ceili^-» controles 
baseados em critérios de bem-estar 
coletivo, e se essa política de de­
senvolvimento acelerado ocasionar 
n m desequilíbrio mais do que ape­
nas de curto prazo, isso não seria 
mais do que a manifestação par t i ­
cular do efeito de demonstração, 
f j i t r e outros chavões nossos velhos 
conhecidos, encontramos o de que 
"semi)re existe determinado grupo 
de taxas de câmbio capaz de equi­
l ibrar qualíjuer sistema plurÜateral 
de comérc io" ; e a noção de que as 
nações desenvolvidas se <levani es­
forçar por cr iar reservas cada vez 
maiores de liquidez ititcniacíonal, 
como queria K K Y N K S . não encontra 
quem a defenda. Nesta seção con-
véín mencionar o ar t igo de K, M . 
liiíRNSTEiN" sobre os efeitos da alta 
])rodnlívidade industr ial e agrícola 
dos Estados Unidos sobre os ba­
lanços de pagameut{)S dos demais 
países, análise interessante e típica 
da época em que ainda .se acredi­
tava que " i m i espirro dos Kstados 
Unidos provocaria uma pneumonia 
nos países da l^uropa". Mas a cau­
sa estruturalista leva, .sem dúvida, 
a l)ior ii{'sta seção. 

\ subdivisão seguinte se ocupa 
com o prttccsso dc ajustamento dos 
balanços. Cumpre destacar a con­
tribuição de R. NuRKSE, excelen­
te apresentação verbal do conceito 
keynesiano dc repercussão externa, 
seguido, no comentário dos edito­
res, da conhecida apresentação a l -
géhriea do problema do equilíbrio 
quando são levados em conta os 
cíeilos <Ic uma alteração autônoma 
e n um país sobre a renda interna. 
(' d;'í sôbrc o equilíbrio externo, 
dfís demais. 

Ma seção dedicada às taxas de 
cámliio predominam os conceitos 

clássicos, res.salvada liuvanieiite a 
contriiniição de R , N U K K S K . M , 
I<"RIF.I>MAN nos proporciona uma 
extensa apologia chicagoana das 
taxas de câmbio flutuantes, isto é, 
da "verdade cambial" , tão desa­
creditadas hoje em dia que sua 
inclusão, mesmo i n i n i a aniologia 
t ã o conservadora, é u m tanto sur­
preendente. Também presente, se 
encontra n m dos editores com luna 
discussão do problema da estabili­
dade das taxas dc câmbio, em ({ue 
emprega o conceito das elasticida-
des de demanda recíproca, sem, no 
entanto, frisar s u a natureza tauto-
l(')gíca. A s dificuldades de determi­
nar essas clasticiiladcs constituem 
n m |)roblenia econométrico de tal 
ordem que a famosa ' 'condição 
M A K S I I A L L - I . E K N K R " poderia ser 
nuúto bem substituída pelo seu re -
flexc»: "as elasticida<les de d e m a n ­
da recíproca são |>arâmetrGs das 
duas economias tais que, .se sua 
soma fôr superior a 1 ,0 . a depre­
ciação da moeda de uma delas t ra ­
rá como conseqüência u n t a melho­
ria n o balanço externo da o u t r a ' . 
A seção termina com uma dis­
cussão do conceito de "absorção" , 
ípie é u m dos pontos altos do l i v r o . 

Finalmente, na parte dedicada 
;ios mi>vinientos de capital desta­
camos a contrÍbui(;ão de R, F K L S C H 
sobre a mafrix do comércio inter­
nacional, i j u e tantos comentários 
tem provocado n a l i teratura econô­
mica. F o i , sem dúvida, u m traba­
lho altamente or iginal na época de 
sna pr imeira publicação; e o fato 
de M'rem as suas recomendações, 
no atuíd estado de mattiri i lade jw-
lítíca das nações desenvolvidas, 
algo utópicas, n ã o lhe t i ra o mé­
ri to , — Alhcrt Hahn. 
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cos do Trohaüw. L i v r a r i a l ' r e i -
ras Bastos, Kio dc fanciro. 1*',VI, 

P. com verdadeiro prazer inte­
lectual que acabamos de ler mais 
uma obra de autoria do Professor 
N É L I O R E I S , eatedrático da Facul­
dade de Dire i to da Universidade do 
listado da Guanabara, sem sombra 
de tlúvida um dos maiores mestres 
brasileiros em Dire i to do Trabalho. 

Mnma exposição brilhante, lúci­
da e bastar.lr aprofundada snbmele 
a análise, com apru,ci íamcnto pre­
ponderante da l i teratura latina 
( m u i t o menos da anglo-saxônieaL 
da moderna legislação comparada 
(• do ('ódigo Internacional de T r a ­
balho, seis grandes setores da po­
lítica social, isto é, emprego, de­
semprego, segnro-desemprégo, p r o ­
dutividade, partii-ipacào dos traba­
lhadores nos lucros <las empresas, 
e direito de greve. 

A índole do tral)alho, seu nível 
acadêmico e a sua atualização va­
r iam, porém, consideravelmente, de 
tun para outro capitulo. 

De modo geral, o contendo do 
l ivro aqui comentado não corres­
ponde integralmente a seu título. 
Não se trata, com efeito, do exame 
sociológico, propriamente di to , do 
trabalho; desloca-se toda ênfase 
para a abordagem jurídica, apenas 
com algumas considerações episó­
dicas e colaterais á sociológica, e, 
ainda muito mais raramente, a as­
pectos econômicos das questões <la 
legislação trabalhista. É verdade 
que, salvo no i i l t i m o capítulo, foge 
à mera exegese interpretativa das 
soluções normativas, vigentes no 
Brasi l nessa matéria, colocando 
semijre a sua exposição no elevado 

plano de discussão doutrinária e, 
até filosófica. 

F.n(|uanto procurou apreciar nos 
demais ca]>ítulos o desi^iivolvinun-
lo da nossa legislação até os mea­
dos de 1964 (a despeito da falta 
de i|ual(|uer j-eferência, por exem­
plo, ao pro jeto de criação do De­
partamento Nacional de l^m]>rêgo 
e .Salário, projeto êssc já basiante 
adiantado naquela data, além de 
várias outras lacunas de igual re­
levância, aciion oportuno ma:•!er 
intacto o capitulo, redIgi<lo en: 5 
de maio de L M 6 , c dedicai !o à 
participação salarial nos lucros, 
sem tomar em consideração tudo 
o <iue aconteceu, nesse part icular , 
entre nós e no estrangeiro, nesses 
últimos dezenove anos. 

O exame do desemprego apre­
senta vários defeitos, sobretudo, 
mas não unicamente, sob o ângulo 
da incidência brasileira desse fe­
nômeno de patologia do mercado 
de trabalho. Salta aos olhos a defi ­
nição, absolutamente errada, do 
conceito dc chõmaije jrklionnel — 
o ([ual se relaciona, na realidade, 
com a falta de maleável compen­
sação dos pedidos e das ofertas de 
u m emprego. Não se compreende 
bem como, na enumeração das cau­
sas da ociosidade dc nião-de-obra, 
j K j d e faltar referência ao forte i m ­
pacto exercido, nesse sentido, pelo 
atual ciclo da revolução indu.strial 
mediante notórios processos de me­
canização e automação. D o mesmo 
modo, não pode satisfazer a vaga 
e inexpressívcl alusão (apenas en­
tre parênteses) à explosão popula­
cional e às correntes migratórias 
internas, comprovadamente, de lado 
da procura de emprego, principais 
fôrças-motrizes do desemprego bra­
sileiro. O aumen'o intempestivo da 
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[xniulação brasileira, cu jo r i t m o dc 
reprodução ultrapassa os índices de 
incremento demográfico de todos 
os países do uíundo, salvo Costa 
Kíca e República do Salvador, me­
receria decerto detido exame, ex­
tensivo à análise das futuras pro-
vi<,léncias de planejamento do es­
paço famil iar . D o mesmo niíulo. 
iai;a apreciação dos fenômenos 
de intcnsificafia mobilidade h o r i ­
zontal, e. sobn'tndo, do êxodo 
l u r a l . 

Laineutamos também não poder 
encontrar, na definição nunto es 
tri'íta >•• j á iiltra]>assada, do descin-
])re;^o, (juaisrjuer eonsiflerações re-
la;ív;is às dificuldades <pie enfren­
tam, enlre nós, consideráveis con­
tingentes de mão-de-obra, part i 
udarmente da nova geração, pro 
cnvando incorporar-se na economia 
dc trabalho (chÔnuigc scnsu- lato). 
com tmla at<'nçâo dispensada, u n i ­
camente, à dcs[)edida dos trabalha­
dores j á C)CUpados {chámagc sensu 
suicto). 

E n t r e várias, incompletas e em 
parte duvidosas subclassificações 
do desemprego, que nos apresenta 
o autor, seria desejável inc lu i r o 
exame dos freqüentes estados de 
subcmprcgo ou "desemprego dis­
farçado". E n f i m , a nossa recente 
l i teratura doutrinária, inclusive vá­
rios trabalhos de nossa autoria, n u ­
merosos relatórios ministeriais, 
mesmo além do " P l a n o de Ação 
Econômica do Governo, 1964-
1966", contem tantos subsídios va­
liosos para o diagnóstico e a tera-
pêut íca da desocupação q ue não 
chegamos a enten<ler bem porque o 
Professor N É L I O R E I S preferiu pôr 
de b d o todas essas contribuições 
para a análise, realmente técnica e 

científica, desse maior mal da eco­
nomia de l ivre empreendimento. 

É absolutamente falha a menção 
das realizíições soviéticas, no setor 
em apreço, encontrada pelo autor 
no l i v r o dt- J , M A R T I N S C A T H A E I -
No (pág. 4 7 ) . Entretanto, seria i n ­
teressante estender a analista com­
parativa à situação existente a res­
peito atrás da Cortina de Ferro, 
apreciada em três estudos do autor 
<lesta recensão. O Professor N É L I O 
RKLS comete erro flagrante, inter­
pretando o famoso "sistema de 
( l a n d " como regime nnmicípal <lo 
seguro-desemprêgo (pág. 6 4 ) . É 
nmito pelo contrário, regime dc 
coliertura sindicalista do risco eco­
nômico dc chôinage. 

Não atribuímos ao autor desse 
excelente opúsculo maior culi^t. 
quanto á omissão da histórica obra 
de W i N S T o N C i i U E C i i i L L . em co-
labíjração ínlima com W I L L I A M 
lÍKVF.RinoK. obra essa relacionada 
com a criação, em 1908, da p r i ­
meira bolsa pública de trabalho, 
visto como se trata dc episódio re­
lativamente pouco conhecido. Pe­
dimos vênia, entretanto, para re­
produzir as palavras ]>roferi<las, na­
quela oportunidade, por este gran­
de estadista, diga-se de passagem, 
o principal autor do primeiro SP-
guro-desemprêgo e, entr(' 1942 c 
1945. promotor da reforma beve-
ridgiana. 

" T o d a mercadoria tem sen mer­
cado. Ora , a mais valiosa delas, o 
trabalho linniano, fica despntvida 
de mercado organizado e tem que 
ser oferecida de porta a p o r t a l " 

O Professor N K L I O RETS subme­
te, com toda razão (pág. 6 2 ) , a r i ­
gorosa crítica os dispositivos da lei 
orgânica (ar t . 167, a ser, íncom-
preensivelmente, mantidos na rc-
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íiirmulação atual da Previdência 
Social ! ) . Contudo, como nos pa­
rece, contrariamente às observações 
judiciosas que formula na pág. 1 1 2 , 
não empresta suficiente atenção ao 
âmago da questão. Por u m lado, 
contraria todos os princípios atua­
riais a introdução de tal reforma 
securitária, de acordo com o que 
prevê aquele diploma legal, no pe­
ríodo de emergência, portanto sem 
possibilidade de mobilização dc re-
serva.s, acnnuiladas na fase de equi­
líbrio no mercado de trabalho, para 
fazer face às contingências da c r i ­
se. i *or outra |>artc, tal providên­
cia não SC just i f icaria integralmen­
te com a conservação das i n s t i t u i ­
ções traballiistas de "segurida<Ic de 
emprego", e, particularmente, da 
"estabil idade", aprecia<la, como nos 
parece, pelo Professor N 1 :̂1.10 R K I S 
de maneira excessivamente l ison-
jeira. 

N o resumo da legislação em 
vigor uesle Hemisfério, no to­
cante ao seguro-desemprêgo, não 
podiíiu passar despercebidas la­
cunas, quanto à referência à solu­
ção canadense, uruguaia e, sobre­
tudo, estadimidensc. É uma lásti­
ma que o Professor N É L I O R E I S 
não haja procurado estabelecer o 
balanço geral, real e efetivo, dos 
programas brasileiros de formação 
profissional. O eminente autor a t r i ­
bui , como se nos afigura, rehívân-
cia exorbitante à distribuição no­
mina l , em lei , dos encargos con-
tríbutivos do seguro social entre 
os trabalhadores, os empregadores 
e o Estado, desprezando o conhe­
cido mecanismo de "transferência 
econômica" ( " s h i f t i n g " ) desses 
ônus, o qual, em grande parte, anu­
la os efeitos rcpart i t ivos , almeja­
dos pela legislação. 

Todas essas isoladas ressalvas, 
que se referem, aliás, quase exclu-
sivamcute, às primeiras partes do 
l i v r o , não afetam, de modo a lgum, 
o elevado valor desse magistral 
trabalho, cuja atenta le i tura reco­
mendamos tanto a todos os estu­
diosos des.sa matéria, quanto aos 
encarregados da f u t u r a revisão das 
nossas leis trabalhistas e sociais, 
como estudo or ig inal c intel igen­
te, cheio dc idéias construtivas, e 
que não envereda pelo caminho, 
tão comum, de falsa <lemagogia 
pseudo-social. 

Seja como fôr, seria m u i t o opor­
tuna a reedição desse magnífico 
l i v r o , inclusive ( a ) sua atualiza­
ção, eis (lue, depois de 31 de mar ­
ço de 1 9 6 4 , ocorreram nesse se­
tor , alterações extremamente i m ­
portantes, ( h ) retificação de a l ­
guns erros e ( c ) preenchimento 
de certos claros, cm parte apon-
tadtJs nesta sumária recensão — 
E. r. 

MoACYR V E L I X ) S O CAKIK>SO D E 

O L I V E I R A . O Salãrio-fmnílm do 
Trabalhador. Edições Trabalhis­
tas. R i o de Janeiro, 1 9 6 4 . 

É na literatura jurídica e socio­
lógica fato relativamente raro en­
contrar u m l i v r o analítico de in-
contestc valor interpretalivo, dedi­
cado a determinada reforma social, 
elaborado por qnem possa assumir 
responsabilidade, quase exclusiva, 
pela encaminhamento e pela ado­
ção da mesma. 

Tais condições interessantes r e i i -
ne o l i v r o aqui apreciado. 

Ninguém ignora, com efeito, 
que a solução, tecnicamente impe­
cável, do problema de compensa-
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ção dos encargos familiares, sob 
forma original e engenhosa de sa-
lário-faniilia, deva ser a lr ibnido ã 
excelente iniciativa do I'rofessor 
MoAcvR V E L U O S O CARDOSO DE O L I ­
V E I R A , sem dúvida, a maior auto­
ridade nacional em assuntos da yio-
l i t ica social previdenciária. 

Não é obra de simples acaso a 
autoria dessa interessante refor­
ma, tão bem entrosada na filoso­
fia social católica. Além de reunir 
extraordinárias qualificações técni-
co-adnünistrativas, que lhe gran-
jcaram a posição-chave que atual­
mente ocupa na chefia do Gabine­
te do Ministério do Trabalho e 
1'revidência Social, e, com certe­
za, futuramente, cargos de ainda 
mais elevado gabarito hierárquico, 
o autor é entre nós rei)resentante 
mais legit imo da corrente de h u ­
manismo cristão, íavoráv(;l á rca-
l)ih'taçâo da família, inclusive me­
diante melhor dotação «•onômica 
dessa célula mater da sociedade. 

Não adiantaria, a esta altura, te­
cer mais uma vez considerações 
a respeito de tudo o , que ainda 
possa faltar na instituição em apre­
ço, para que fosse capaz de a t in ­
g i r níveis máximos d(! eficiência 
operacional redistributíva, sem 
acarretar, porém, excessivos efei­
tos pró-natalistas, cujos perigos se­
ria ilusório negar ou menosprezar 
no aínal período de intempestivo 
e af l i t ivo incremento demográfico. 

Nãí) será, porém, fora de pro­
pósito acrescentar que a L e i n.** 
4.26G, dc 3 de outubro de 1963, 
exerceu, no prazo l imi tado de sua 
vigência, considerável impacto .so­
bre os rumos da nossa legislação 
social, como fica evidenciado, por 
exemplo, pela redação da L e i n . " 
4 .440 . de 27 de outubro de 1964, 

sobre o salário-educação, diploma 
esse. diga-se de jiassagem, cheio 
lie visíveis erros c inexatidões, i n ­
clusive quanto à reprodução total­
mente contraproducente, ou, na 
melhor das hipóteses, inócua, de 
alguns dispositivos da leí ante 
r i o r . , . 

O estudo do ['rofessor M O A C Y R 
V K I . L O S O CARDOSO D E O L I V E I R A C, 
no seu gênero, verdadeira obra-
p r i m a . Não se l i m i t a à exposição 
meramente jurídica, aliás, lúcida, 
cristal inamente clara, simples e 
concisa das normas da respectiva 
lei e do regulamento que a acom­
panha, cuja exegese constitui, por 
si só, tarefa particularmente difí­
cil c cotnplexa. A o mesmo tempo, 
comenta, de modo mui to feliz e 
acertado, as finalidades filosóficas 
dessa reforma. 

Ass im, o autor, <|ue, no momen­
to, tanto contribuí para a reíor-
mulação da Previdência Social, ex­
tensiva à i)roteção social à íanú-
lia, reparando, no elevado sentido 
de autocrítica, várias deficiências 
da solução da lei orgânica, para 
cuja orientação contribuí de modo 
pre])onderante em 1960, acaba dc 
nos proporcionar novo e extrema­
mente valioso subsidio para o acer­
vo da nossa l i teratura i>olítico-socíal. 

Pr imei ro e mui to oportuno es­
tudo relativo à análise da T.ei n . " 
4 .266, de 3 de outubro de 1963, 
cuja v i r t u a l relevância, sob o pr is ­
ma dc progresso social, inexplica­
velmente, não penetrou ainda, cm 
sua íntegra, na consciência da opi­
nião pública e, até, das classes be­
neficiadas, deve ser mais ampla-
menff' divulgado. 

T e m que ser consultado cuida­
dosamente, não apenas por estu-
fliosos dessa matéria, mas também 
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pclob representantes do setor em­
presarial unerado e do meio t ra­
balhista amparado. — E. f. 

I R V Í N Í Í l . o u i s l i o R ü w n z . Revolu-
ti<»i in Brasil. Fulitks and So-
ciety in a Developing Nation. 
Dutton & Co. Inc . N o v a Y o r k , 
1 9 6 4 . 

A obra du professor da W a ­
shington Univers i ty cm St. I_.ouis, 
ant(jr de cinco obras publicadas e 
de mais uma ora em elaboração 
{The Risc and fali of Pcronism), 
é, por u m lado, trabalho i i t i l e 
j jroveitoso e, por outra parte, f r a ­
casso integral e lamentável. 

Sua util idade, .sob u prisma do 
público americano, relaciuna-se, 
com efeito, única e exclusivamente, 
à reimalução de niuiierosos estu­
dos de autores brasileiros, como 
sejam, G I L B E R T O FK]L,YRE, C E L S O 
l'"uRTAiK"), J O S U É DE CASU-RO, R O -

líKRTO CAMrO.S, H É L I O JAGUARIHI- : , 

L . A . C'osTA l'iNT<í, N E U M A 
A G U I A R W A L K K R , L U I Z S U A R K Z , 
além de pronunciamentos políticos 
de G E T L I L I O V A R G A S , J Â N I O Q U A -
L)K()S, F E R N A N D O F K K R A R I , L U Í S 
C A R L O S PKKSTES, JOÃO G O L I . A R T , 
J A C O B (JORENUER. F.ÍS tudo. 

D o lado negativo, coloca-se, na 
Ínt<:gra, tudo quanto acrescenta 
aquele fra(]uinho pseudocientista, 
procurando interpretar os aconte­
cimentos verificados no panorama 
ix j l i t ico do lírasil nesses últimos 
anos. 

kcvolution in Brasil é uma apo­
logia i)ancgírica do janguismo. 
É difícil esgotar, numa sucinta re­
censão, todas ns distorções que se 
assinalam na descrição do cenário 
nacional, cometidas ]ielo Professor 

HoROWiTz, distorções que ocor- • 
rem, também, na análise do passa­
do remoto do Urasíl. Todas elas, 
foram impiedosamente desmasca­
radas eni recente estudo dc auto­
r ia do Professor W I L L I A M FOSTER 
D U L L E S . O Professor H O R O W I T Z 
lamenta a fa l iu de apoio dos l i s ­
tados Unidos à " r e f o r m a agrár ia" 
de JOÃO G O U L A R T , su])ostamenie 
enquadrada nos princípios da A l i ­
ança para o Progresso. Destaca as 
vantagens políticas da espiral i n -
flacionáría. A v a l i a , no espírito de 
falsa idolatr ia , o pseudo-reformis-
mo social do Governo deposto. 
Condena investimentos americaJios 
na economia brasileira, alertando 
os políticos de Washington a abau-
narem seu jogo de " jnudos , sur­
dos e cegos" em relação aos ho­
mens de negócios americanos, os 
quais mediante "remessas excessi­
vas" solapam recursos nacionais, 
sem contr ibuir de modo a lgum 
para a elevação dos níveis de exis­
tência do povo. " A fé cega no m i ­
l i tar ismo, como instr imienio bási­
co de Ant icomunismo, e a a juda 
prestada a essa corrente" af igu­
ram-se ao autor " f icção ingênua 
e perigosa". Acredita , outrossim, 
na divisão das forças armadas bra­
sileiras, cuja considerável "a la ra ­
d i c a l " estaria mais a f i m à ideolo­
gia de extrema esquerda. 

Ü Professor H O R O W I T Z não pro­
cura identif icar razoavelmente o 
perf i l doutrinário de JOÃO G O U -
i.AK-r. Se tivesse feito verdadeiro 
esforço intelectual nesse sentido, 
teria chegado, com certeza, à con­
clusão de que, stín ser pessoalmen­
te conmnista, antes peronista, nas-
serista on sukarnista, portanto sem 
qualquer vinculação com o m o v i ­
mento de gcTiuína democracia so-
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ciai, entrou no caminho arriscado 
dc coüi>eração íntima com o M a r ­
x ismo de todas as matizes. 

Como ijodcmos explicar todos 
esses evidentes e flagrantes erros 
na ínLerpretação do Rrasil de 1964 
pelo professor H O R O W I T Z ? Não 
podemos simplesmente atrihuí-los a 
lacunas de documentação, pois é 
de supor que, lançando-se ern tal 
empreendimento, o cientista ame­
ricano não deixou de concentram 
cm suas mãos todos os elementos 
de informação nessa matéria. 

Será que jxxle ignorar o alnsmo 
que separa a demagogia estéril de 
JoÀo G O U L A R T , que não conseguiu 
pôr em execução sequer u m pon­
to isolado de seu estratosícríco 
programa de " re formas de base", 
por u m lado, e, por outra parte, 
as primeiras realÍT^ações de p r o ­
gresso social institucional, levadas 
a efeito, em poucos nieses, por i n i ­
ciativa do I'residente C A S T E L O 

lÍRANCO. 
A idolatr ia do janguismo cons­

tituí, assim, em última análise, ex­
pressão visível do impacto de fa l ­
sos slogans extremistas de JoÃo 
G O U L A R T , OS quais encontraram 
inesperada receptividade na men­
talidade política extremista do au­
tor de Revolution in Brasil, inca­
paz, mesmo sob o prisma de sua 
tendenciosa fi losofia "progressis­
ta" , de separar o jo io do t r i g o . . . 

Pouco adiantaria saber a data 
exata em que foi conclm'do o i n ­
feliz l i v r o do Professor I I O K O -
W I T Z ; se antes ou depois da revi ­
ravolta ocorrida em 31 de março 
de 1964. Seja como fôr, na abun­
dante l i teratura americana dedica­
da ao estudo científico do Rrasil 
dos nossos dias —• a ser enrique­
cida, em f u t u r o próximo, com a 

publicação da impressionante mo­
nografia biográfica de G E T Ú L I O 
V A H G A S , obra do Professor W I L ­
L I A M KosTER D U L L E S — a con­
tribuição do Professor H O R O W I T Z 
apresenta defeitos flagrantes e su­
mamente lamentáveis. -— E. P. 

C A R L K . E I C I I E R , L A W R E N C E W . 
W i T T . Agrinüture in Economir 
Dcvdopment. M c - G r a w - H i l l Se­
ries in Development. M c G r a w -
- H i l l I look Co. N o v a Y o r k , 1964. 

ü l i v r o é uma coletânea sele­
cionada de artigos de grandes eco­
nomistas de nossos dias. Mostra 
as idéias correntes acerca de novos 
pontos-de-vista no campo da agri ­
cul tura c a enorme importância do 
setor agrícola no desenvolvimento 
geral de u m país ou área. A idéia 
central é de que não existem exa­
tamente países desenvolvidos e 
subdesenvolvidos, mas, sim, que 
todos os países se encontram cm 
diversos estádios de u m mesmo 
processo de desenvolvimento. 

O lema principal que o l i v r o 
procura t ransmi t i r é a inter-rela-
ção entre a agricultura e to<los ns 
outros aspectos do processo de de­
senvolvimento econômico. Não visa 
o traltalho. entretanto, a apresen­
tar u m plano para o desenvolvi­
mento agrícola mundial , mas co­
lecionar as idéias e opiniões de eco­
nomistas famosos acerca do assun­
to. Os artigos abrangem todas as 
categorias de desenvolvimento, sen­
do por isso de interesse interna­
cional, independentemente do ní­
vel econômico em que se encon­
t r a o país do leitor . Além disso, 
os artigos esclarecem os métodos 
e técnicas mais comuns para i n i -
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•ciar e acelerar a mudança eco­
nômica cm países nos mais <livcr-
sos estádios do processo de de­
senvolvimento. Ü l ivro pode ser 
usado como material de pesquisa, 
cocno suplemento de estudos c lex 
tos existentes, como lei tura, on 
como uni manual j a r a cursos de 
desenvolvimento econômico. 

.\ agricultura ocupa mais. da 
metade da mão-de-obra numdia l , e 
entre um quarto e metade da pro-
ilução de uma nação em desenvol 
vimentn, sendo, pois, fácil de com­
preender a importância do papel 
([ue desem]jenlia para o progresso 
econômico de (jualí^uer região. 

Além do papel da agr icul tura 
c j n i o esteio do progresso, os eco­
nomistas de todos os paises se 
preíR-upam eni estudar as adapta­
ções que devem sem feitas no se­
tor agrícola para que este possa 
acompanhar o processo geral. 

( ) l i v r o tem sua imponáncia au­
mentada ^K-ía lendénciu generaliza-
tla (|ue existe em nossos dias para 
estudar deterininados problemas 
cni compartimentos estanques, sem 
relacioná-los a u m contexto geral, 
o que é u m residtado da era da 
e s i K r i a l i z a ç ã o . F o r isso se suge­
re que a economia da agr icul tura 
seja encarada dentro do panora­
ma econômico geral. 

O l i v r o divide-se em quatro par­
tes. A pr imeira analisa a agr icul ­
tura e o desenvolvimento econômi­
co dííntro de uma perspectiva his­
tórica. N a segunda, é discutido o 
l)roblema de estatísticas, cifras e 
quantidades e sua importância para 
a planificação. A terceira mostra 
como a agricultura fo i redescober-
ta na l i teratura teórica de nossos 
dias, e o valor da teoria, ou seja, 
teoria econômica da agricul tura . 

\ <|uarta mostra problemas prá­
ticos, ou de agricultura aplicada. 

fí sabido que o progresso da 
agricultura ocorre dentro de u m 
contexto político-social, e t[uc este 
é influenciado por fatores de or­
dem social, cul tural e política. E n ­
tretanto, estes fatores não foram 
aqui estudados, por não ser do co­
nhecimento düs autores quaisquer 
artigos neste sentido que repre­
sentassem uma contribuição i n i -
l iortante. 

Cada seção do l i v r o é precedida 
|)Or uma introdução que íaz a i n -
lerrelação entre u m capítulo e ou­
t r o . — Enrico de Andrade Neves 
Borba. 

A\rica in Motion. 'i'he A N N A L S 
of the .Auícrican Academy oí 
Politícal .nnd Social Science. F i -
l:i,-lélfia. TY.4. 

í ) tema África é mais do que 
nnuca atual. 

O acordar do Continente negro, 
manifestado na independência de 
suas colônias ( ! 7 tornaram-sc so-
IxT.-uias ujxJs 1960), leva o pano­
rama internacional a sofrer m u ­
danças, quer no sentido do T e r ­
ceiro ^Tundo, (juer no sentido das 
comunicações culturais que pas-
-sani a res])eitar a expressão negra. 

É , pois, oportuna a presente p u ­
blicação, conseqüência da reunião 
da Amer ican Academy of Políti­
ca! and Social Science, realizada 
em Filadélfia em abr i l do ano pas­
sado c que teve como motivação 
principal a África. 

A essa reunião compareceram 
vinte e quatro países, quatorze or­
ganismos da O N U , cento e sessen­
ta e seis Universidades e outras 
enntidades, perfazendo m i l p a r l i c i -
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pautes. P"oi a mais conconida n^u-
nião de todas quanta.s a Academia 
j á promoveu, 

Thc ANN^-ILS é u m conjunto 
dc quinze estudos sobre a Áfri­
ca, focalizando os seguintes aspec­
tos : África e U S A ; Desenvolvi­
mento cul tural da Áfr ica ; África 
e U K S S ; Experiências da Demo­
cracia na África, e Áfr ica c O N U . 

Vamos acompanhar os temas 
apresentados por N I K O L M F E D O -
kiíNKO e G . Ã I E N N E N W I L L I A M S , 
delegados da U K S S e dos E E . U U . 
na reunião. 

Os Estados Unidos , que ate a 
Segunda Guerra thihani dezesseis 
legaçoes na África, hoje possuem 
cinqü(!nta e oito. Este interesse 
teve início : io governo Roosevelt, 
quando, para a guerra, os aliados 
necessitavam de materiais estraté­
gicos que a África possuía c de 
pontos de seu território como bases 
para distribuição de tropas e armas. 

A política norte-americana atual 
dá ênfase, sobnítudo, ao reconheci-
int^nto da independência dos paí­
ses africanos, com o imediato esta­
belecimento de legações. ( E m M a l i , 
1960, Jo i iN D E A N , levando a ban"-
deira c a constituição norte-ameri­
cana, estabeleceu-se cm um hotel 
como Embaixador dos E E . U U , so­
mente 24 horas após a declaração 
de independência daquele país.) 

ROOSICVELT, K . E N N E D Y C J O H N -
so w compreenderam a importân­
cia da África no mundo de hoje. 
Incrementaram as relações com os 
países africanos, deram a juda e 
cr iaram organismos nos K E . U U . 
encarregados somente de pensar na 
África, Estados Unidos e África. 

F E D O R E N K O começa seu estudo 
.sêtbre as relações afro-soviétic(»s 
focalizando o (|np representou para 

os paises do mundo, como anseio 
de libertação, a revolução russa 
de 1917, Segundo êle, a U'nião So­
viética estava, pois. ligada aos paí 
ses africanos j á pelo exemplo e i n ­
centivo da libertação. 

Se os E E . U U . se voltaram j^ira 
o reconhecimento das independên­
cias, a União Soviética deu inaís 
ênfase ã política dc enianci|í:içãt» 
africana, defendendo a liberdade 
daquele Continente na Oi\'lJ , diz 
1M;[KJKENKO, A \>ar disto, a União 
.Soviética contr ibuiu econòrnica-
mente para alguns países recém-
-Hbertados. prestando também coo­
peração de caráter técnico e cul­
tura l . (Lembramos aqui a Univcr-
-sidade 1'atrício Lumurnba . ) 

A s duas grandes potências reco­
nhecem a importância atual da 
África ao a f i r m a r : " A África não 
c m a i s u m Continente em silêncio" 
e "grandes e pe(|nenos problemas 
do mundo de hoje não podem ser 
solucionados sem a participação da 
.\fr ica" . 

Itstes dois ensaios merecem a 
atenção dos estudiosos da África, 
pelos dados que encerram, eml»o-
ra, reconheçamos, estejam impreg­
nados de juízos de valor. 

Sob o tiluhí " T h e Inflcnce o í 
Afrieans on American Cidture'" , 
J o K N A . D A V I S (líder da integra­
ção racial dos E E . U U . ) passa a 
analisar aspectos culturais marcan-
tenieiite africanos existentes nos 
Ivstndos Unidos. D A V T S vagueia 
]3e]a dança, música, l i teratura, ar­
tes americanas em geral, vendo o 
que têm dc influência africana, que, 
aliás, atinge também atitudes c 
comportamentos. 

T n o M A s P A T H T C K M E L A D Y 
( F F . I U J . ) examina em sen t ra ­

balho. " T h e Swppp of Natíonalism 

92 

file:///frica


LIVROS E REVISTAS 

as emaiiciiKiçÕL-s, as explosões <Ie 
in África", de maneira t l c la l l iada . 
nacionalismo n a África e a exten­
são deste nacitmalismo nus dias de 
hoje-

líiú 1 9 4 5 , registra M E L A D Y , 
quando da fundação da O N U , so­
mente quatro paises africanos se 
apresentaram: Ügito, Jítiópia, l . i 
béria e África do Sul , e assim mes­
m o .só ])oderiam "ser classificados 
como países iní lei jendente" . iJeze-
nove anos mais tarde, há t r in ta 
e sete nações l ivres no Continente 
africano. 

O nacionalismo modificou com-
pleiauienle a configuração desse 
Continente. H o j e em dia, só algu­
mas possessões ainda resistem à 
sua força. Angola , Moçambique, 
Guiné Portuguesa são exemplos 
marcantes. A f o r a Portugal , os de­
mais países (|m* t inham colônias 
na África consentiram em sua l i ­
bertação política, como é o caso 
da Inglaterra e da França , na ver­
dade, jK i rém, ficando ainda com o 
supremacia econômica cm suas an­
tigas colônias. 

F D M O N D C . l l l i T C i l l N S O N ( F E . 
U U . ) — Administração da Agên­
cia para o Ucsenvolvimcnlo In ter ­
nacional na Á f r i c a ) , t ratando da 
ajuda americana à África, levanta 
uma <]uestão que é igualmente 
apreciada j x t r outros autores: a 
cultura africana e suas diversi-
dades. 

H u T c i i i N S O N vê es.sas diferen­
ças c m relação ao plano econômi­
co, concluindo que da diversidade 
africana vem a ímpossíbilidnde de 
se estabelecer uma ])olítica única 
de . i juda ao desenvolvimento da 
África. 

A África apresenta múltipla di 
versiíicação em diferentes campos. 

N a estrutura .social uiarcadamente 
t r iba l , as diferenças entre as t r i ­
bos, as diferenças dc língua, de 
crenças. A economia, earacteríza-
(lamente de subsistência, exige u m 
processo longo de maturação; o 
analfabetisuio atinge 9 0 e 95 fa; 
os sistemas de transportes são j jre-
cárioa; desiguais as distribuições 
dos recursos naturais (petróleo na 
Líbia, ferro na Libéria. Mauritâ­
nia, Gabon, banxita na (iuiné. 
e t c . . . ) 

Eslas características exigem ipie 
cada país descubra suas soluções 
c que as ajudas externas res]jci-
tem as especifíeídades dc cada 
área. 

E m relação ã estrutura i r i b a l , 
encontramos u m maior aprofunda­
mento no estudo dc C O L I N M . 
T u K N i i u i . i , ( E E . U U . ) , " T r i b a l i s m 
an<l Social E v o l u t i o n in Áfr ica" . 

Com efeito, T U R N B U L L conside­
ra que a f lexibi l idade do sistema 
tr ibal j iropicia enorme força de 
adaptação a n m novo sistema, acei-
t.ando ]>lenamente as mudanças. As 
relações de trabalho (jue se esta­
belecem entre as tribos leva, se­
gundo T u R W B U i x . ao seguinte re­
sultado: " l . t resulted in the des-
truct ion of a ecrtain amount of t r i ­
bal o r thodoxy and tr iba l cusloms, 
but i t led to a changc of the total 
t r i l i a l system-and an c.\,trcniely 
healthy one for the new n a t i o n " 
(pág. 3 1 ) . 

Temos aínda na presente p u b l i ­
cação estudos sobre as r(;lações en-
ire a África e as Nações Unidas. 
•'The Role of África i n the U n i t e d 
Nat ions" é o trabalho de T I I O M A S 
HoNET, JR. ( E E . U U . ) que ana­
lisa a participação dos paises a f r i ­
canos na O N U . 
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H O N K T estuda de maneira espe­
cial a emergência dos países a f r i ­
canos na O N U , nos últimos oíto 
anos. Até então, os países que t i ­
nham assento na Organização não 
pos.suíani rmia política própria, mas 
eram simples votos de determina­
dos dos grupos [loiíticos interna 
cionais. Com o surgimento da i n ­
dependência africana, esses paise.i 
passaram a ser considerados e ar­
t icularem entre sí uma coordena­
ção, logrando assento em diversos 
Conselhos das Nações Unidas . 

" T h e United Nat ions and Co-
lotnalisni i n Á f r i c a " íoi o lema es­
tudado por KoY W K L K N H K V , mem­
bro cm diferentes oportunidades 
cio governo da Koscsia do Sul . 
como minis tro em várias pastas. 

Wisi-i^^NSKY lembra tine o colo­
nialismo na África teve uni grande 
impulso após a segunda guerra c 
íaz severas críticas à Inglaterra , 
branca, Bélgica, Holanda, Espa­
nha, Portugal e Itália, por terem 
sido responsáveis por este mesmo 
impulso. 

Examina o autor alguns aspec­
tos dos conflitos internacionais 
criados na África, onde as Nações 
Unidas t iveram de i n t e r v i r direta­
mente, e os longos debates havi ­
dos em suas Assemblcías-CIeraís 
pela emancipação dos países a f r i ­
canos. 

Concluindo esta breve a[)recia-
çâo, recomendamos aos estudiosos 
da questão africana a leitura aten­
ta dos estudos acima considera­
dos, pelos novos e interessantes 
dados que nos apresentam para o 
conhecimento objetivo dos proble­
mas c realida<les do Continente 
n ^ r o . — Arlindo Gomes de Souza. 

EivRNANDü i)K O L I V E I R A M O T A , 
Manual do Desenvolvimento 
Ecmiòmico — uma abordagem 
priiblemática. iCditôra Eui ido de 
Cultura . Kio dc Janeiro, 1%4. 

Por "abordagem problemática" 
entende o aulor (economista da 
S i m E N h : e do Banco do Nordes­
te do i í ras i l ) " u m a tentativa me­
todológica no sentido <le ctíníerir 
maior "pra t i c idar le " à teoria eco­
nômica" (pág. 337) , seja dando 
" m a i o r atenção nos trabalhos .so­
bre as economias subdesenvolvidas 
e/uu sobre o desenvolvimento, em 
geral, aos fatores liistórico-cultu-
rais" , seja demonstrando "preociqjíi 
Ção, cada vez mais gt:neralizada, 
pelos problemas fie planejamento 
regional" . 

U a i uma dupla atitude nietí)do-
lôgica na análise do processo do 
desenvolvimento: científica, por 
um lado, mediante a utilização do 
instrumental (|ue nos oferece a 
Ciência l^conômica, e crítica, i>or 
outro , no tocante às limitações da­
quele instrumental no contextí» <las 
situações concretas. Dupla atitude 
que tem dois méritos : " o de ate­
nuar os efeitos das distorções ideo­
lógicas, |M)deiido o estudo <lo de 
senvolvimento ser feito de n m pon-
to-de-vísta neutro, e o de eviden­
ciar (jue os trabalhos de planeja­
mento econômico dependem, ne­
cessariamente, não somente dos 
economistas, mas também dos de­
mais cientistas, sociais e o u t r o s " 
(pág. 3 3 8 ) . 

E essa tarefa realizou-a O L I V E I ­
RA Mo'rA de maneira bem .satis­
fatória. En» estilo sereno e claro, 
com pleno domínio do assunto e 
da respectiva bibl iografia científi 
ca, nacional e internacional, ron -
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diiz o leitor dit uma "visão g e r a l " 
acerca das sucessivas teorias do 
desenvolvimento - - a dos clássi­
cos ( A D A M S M I T I Í , K I C A R I X ) ) , a 

do marxismo, a dos neoclássicüs 
( A L F R E D M A R S H A L L ) , a dos pós-

-keynesianus ( H A R K O D , D O M A R ) , 

a de S C H U M P K T K R , — á descrição 

e análise do desenvolvimento ( 1 . " 
parte) , onde em umas duzentas pá­
ginas estuda cinco pnjct-ssus lús-
tóricos de desenvolvimento (o b r i ­
tânico, u americano, o australiano, 
o ja}M))iês e (j soviético) , passan­
do então ao exame dos " íatôres 
condieionantes do desenvolvimen­
t o " (2.-' parte) : recursos huma­
nos, recursos naturais, ct>nheci-
niento e tecnologia, capital, fato­
res culturais, l e r m i n a com uma 
3̂ ^ parte consagrada á "política c 
[)rograuiação do descnvoK íuiento". 

Só lam<-ntauios que o autor não 
liaja podido al iar á sua notável 
precisão e clareza, dose igual de 
concisão, que tornasse o l i v r o me­
nos volumoso e, portanto, o seu 
preço menos proib i t ivo , especial­
mente l iara os bolsos estudantis. 
— í'edro Calderan Beltrão, S. J. 

I ' l i 
W I L L I A M J A C S O N . f.es Noirs Sau-

veruni les Blancs. Kdi t ions du 
Sagittaire. Viena . 1960. 

O autor, médico, antigo depu­
tado i>ür Nancy, estudioso das coi­
sas franco-africanas, descreve com 
bastante pitoresco a travessia que 
fêz, com a Sra. J A C S O N e mais dois 
companheiros, n u m 4 C V Renault , 
t ipo Praírie ((jue os viajantes ape­
l idaram de Ponla — o que signi­
fica " reve lação" em t o n g a ) , par­
tindo de Nancy e chegando a L a m -
baréné. Ct)in a narração dos epi­
sódios da viagem, alguns cômicos 

(como o da lavagem da louça do 
jantar, feita à noite, com as lín­
guas, pelas gazelas do deserto) . 
outros assustadores (como, além 
da Tamanrasset, a tempestade de 
areia, tomando, no lieserlo, " u n i a 
proporção ile l o u c u r a ) " , estende-sc 
o D r , J A C S O N por longas digres­
sões dc fundo etnológico (d iscut in­
do a or igem c a formação dos po­
vos tão diversos que oeujwiu hoje 
o Continente a f r icano) , de fundo 
político (procurando, sobretudo, 
mostrar a ação colonizadora da 
França no seu antigo U l t r a m a r ) , 
de fundo moral e religioso (salien­
tando a ação admirável, mais em 
profundidade do que em extensão, 
díis mi.s,sões religiosas n u m Cont i ­
nente que, na frase de nm de seus 
jovens estadistas, " t e m os pés no 
neolítico, e a cabeça na c ia atô­
m i c a " ) . 

R. D . C I I A E Q U E S . Pequena Histó­
ria da Rússia. (Tradução de 
Carlos Chaves) . í , ivraría ] * io-
neira Fdí tôra . São Paulo, 19fi4. 

Trata-se de uma visão panorâ­
mica da história da Rússia desde 
as origens até a época de . S T A I . I . \ , 

procurando destacar os traços es­
senciais de-ssa evolução. F m se 
tratando de obra de divulgação, é 
natural ípie se veri f iquem omis­
sões, principalmente quanto à his­
tória econômica e à evolução cul­
t u r a l , bem como sejam apresenta­
das como resolvidas ím[)ortantcs 
questões em torno das quais as 
controvérsias ainda prosseguem. 

Poderíamos crit icar a ênfase ex­
cessiva dada pelo autor aos perío­
dos do governo dos tzares e ã 
atuação dos mesmos, apresentada 
como explicação decisiva para qua-
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se todo o processo histórico n i s ­
so. Justifica-se, porém, tal or ien­
tação, não apenas c m função de 
toda uma longa tra<liçào historio-
gráfica, mas também pelo objet i ­
vo pr imordia l de tornar compreen­
sível ao leitor comum a totalidade 
de uma história das mais comple­
xas c originais. 

.'\pesar de tudo, não há dúvida 
de que o autor conseguiu apresen­
tar de maneira bastante sintética 
o que há de mais importante na 
história política e, até certo pon­
to, social da Kússía. Merecem re­
levo os capítulos sobre " I v ã , o 
Terr ível ' ' (pág. 5 9 ) , " A fí^xica 
das Dif iculdades" (pág. 8 0 ) , " A 
F.ra de Catar ina" (pág. 145) , nos 
quais a preocupação com os fatos 
j>olíticos cede a lgum lugar à ca­
racterização da sociedade. 

Os melhores capítulos, porém, 
são os que t ra tam do século X T X 
e início do .'^écido X X , principal­
mente da pr imeira metade do sé­
culo X I X . com o título de " O Gen-
darme da K u r o p a " . Demonstra 
sempre o autor estar em dia com 
a bibliografia mais recente, m u i ­
to embora cite apenas iK>uqm'ssi-
n ios l ivros no f inal da obra. Ten­
do se em vista a carência de l ivros 
como ê.ste. em português, não c d i ­
fícil concluir da sua ímix>rtância 
c ulílidade para ns estudantes de 
Ivstória e o público em geral. 

T J O N K I KornAN. Thc Makhuj of 
Modem Ritssla. Pelikan Tíooks, 
Londres . 1 9 6 3 . 

Trnta-.se de excelente resumo da 
história da Rússia, abrangendo 
em notável síntese toda a evolu­
ção que se estende desde ns o r i ­
gens eslavas até os dias mais re­

centes. L m estilo conciso, o autor 
apresenta com grande clareza as 
linhas mestras da história russa, 
demonstrai ido ao mesmo tempo 
perfeita atualização com o que há 
de mais novo em matéria de b i ­
bliografia sobre a Rússia e sua his­
tória. Apenas 'a parte mais recente 
nos pareceu resumida em demasia 
mas, em compensação, o estudo 
das diferentes épocas até o início 
do século X X oferece ao leitor o 
que há de mais importante sobre 
cafla uma delas. 

l ixcelente a correlação entre os 
aspectos políticos, sociais e eco­
nômicos, fugindo, i)ortanto, em 
parte, à j jreocupação quase exclu­
siva com a narração dos fatos IKJ-
liticos, j á tradicional na maioria 
dos l ivros desse típo. 

Cumpre ressaltar, ainda, a cor­
relação que o autor estabelece en­
tre a evolução de cada período, 
especialmente durante o século 
X I X , e as suas manifestações l i ­
terárias, artísticas e ideológicas, 
n u m tipo de estudo mui to raro em 
toda a bibliografia relativa à histó­
ria da Rússia. 

Considerando as dimensões re­
duzidas da obra e o seu objetivo 
de divulgação, embora em nível 
científico, não hesitamos em af ir ­
mar que SC trata de n m dos me­
lhores l ivros já publicados sobre 
o assunto, justificaiido-se, ])ortan-
to. sua tradução para o português. 

B. BuNTiNc. Thc Risc of the 
South Africau Rcirh. Pcngiiin 
Rooks. Londres. 1964. 

Conforme o título indica, pro­
cura o autor estudar e documentar 
a evolução <la África do .Sul em 
função de vaga crescente de um ra-
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'Cisino e de u m total i lar ismu impie­
dosos. N u m paralelo com as cou 

xepções básicas (|ue caracterizaram 
o naciüual-socialismo germânico, o 
autor estuda as origens e a evolu­
ção até os dias atuais de nacio­
nalismo .sul-africano, isto é, aquilo 
que eles denominam de "nacio-
nal-cristianismu". Como píjrta-voz 
<lessa ideologia, é naturalmenie o 
1'artido Nacionalista que concen 
ira a atenção do autor, ao anali-
.sar o processo iX)lílico sul-afriea 
uõ, embora outras organizações 
igualmente racistas sejam exami­
nadas-

íi a hiíitória do domínio em mol­
des "democrát icos" de uma mino­
ria sòlidamenle organizada sobre 
uma maioria desorganizada; de 
um sistema político, social, eco­
nômico e ideológico aguerrid* > e 
disposto a tudo, contra as inevitá­
veis divergências e variações de 
seus adversários. Por métodos de-
moí:ráticos, parlamentares, instala 
se uma minor ia decidida, e, em 
pouco tempo, vão sendo executa 
das, com fría decisão, as suas con-
e.ei>çõcs absurdas e desumanas cm 
proveito único e exclusivo dessa 
núnoria, que se sente dia a dia 
mais minoria . 

Fica para trás a d e n i u r a c i a . 
prevalece agora a intolerância, o 
racismo mais bruta l , desaparecem 
as liberdades, implanta-.se o Ks(a 
do policial . K m notnc do nacio­
nalismo e do cristianismo, toda 
oposição é impedida c punida sob 
a acusação de traição e, ai)ós 1948. 
de comimismo. 

O autor põe a nu a cbamada po­
lítica do aparthcid em toda sua be-
diondez. Após mostrar o proces­
so do crescimento e tomada do i>o-
der, inclusive as íntimas relações 

cora o nazismo durante o período 
dc 193J a 1945 (basta dizer que 
os que combateram ao lado dos 
aliados são considerados traidores 
e os que sabotaram o esforço de 
guerra foram feitos heró i s ) , o au­
tor analisa a estrutura di tator ia l 
do Par t ido Nacionalista, sua má-
(juina, (̂ ue abrange a educação, a 
economia, os meios de divulgação, 
a. administração, os esportes, a j u ­
ventude, as atividades profissio­
nais, o dire i to de residir, de loco­
mover-se, de reunir-se, de expres­
sar convicções políticas e religiosas. 

Chega a ser cômico, ou tragí-
côüiico, saber-se que o f i lme " M e n 
from P.razil" , do Pearmamento 
M o r a l , íoi proibido pur apresentar 
negros e brancos em convivência 
n o r m a l ; ou cjue, no fi lme " Ü c e a n s 
I T " , . S . \ M M Y D A V I S JR . . descendo 
u m a rua ao lado de F R A N K S I N A -
TKA e JoiiN W A Y N R , foi S u p r i m i ­
do, e aqueles <loís aparecem ao lado 
<U- uma mancha negra, informe, 
pois dítis brancos não podem an­
ular acompanhados por um negro. 

Seria extremamente longa a l is-
la de l ivros proibidos, de jornais 
fechados, de intelectuais punidos. 
.\té nm panfleto de f l N E S C Õ 
( d a O N U , portanto) - ~ Roots uj 
l'rejudice — foi banido. É lamen-
táv<'l (jue não haja uma tradução 
desta obra de PJ. B U N T I N G para 
o |)orluguês, a f i m de que nossü 
liúblico pudesse conhecer melhor a 
realidade sul-africana. 

j . I-ARTTCoi.i.K. Vocotion C-kréticu-
ne du TravaiUciir Moderne. V. 
Lethíelleux. F.diteur. P a r i s , 
1964. 

O autor procura definir como 
uma mediação entre o inundo ma-
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ter ia l e o espiritual a função do 
trabalho no mundo. Composto de 
espírito e de matéria, o homem 
pelo seu trabalho deve e x p r i m i r a 
ligação entre o Criador e as Cr ia ­
turas. A essa função própria do 
" t r a b a l l i a d o r " (entendido o termo 
no seu sentido mais amplo) p r o ­

cura opor-se o " P r í n c i p e deste 
M u n d o " , fazendo com que o ho­
mem transforme o seu trabalho 
n u m instrumento de libertação de 
Deus. A essa ação satânica, res­
ponde a missão " r e d e n t o r a " (nes­
se significado também) do Cristo 
trabalhador. 

"ANÁLISE D E PROBLEMAS B R A S I L E I R O S " — 
Eugênio Gudin 

Acliam-se reunidos, ncaae livro, artigos selecionados, publicados 
no jornal "O G L O B O " tio Rio de Janeiro c noa Diários Associados 
de várias cidades do país, durante os anos de li)5õ a 1964, pelo 
professor Eugênio Gudin. 

Para aqueles que viveram no Brasil durante esse período, não 
carece o livro dc apresentação, tal a lembrança do prcstí^io^ da 
penetração e do acolhimento de que eram objeto as palavras do 
eminente publicista, aguardadas cada dia, com ansiedade, pela 
maioria doa setores responsáveis da Nação, como o ferrête em brasa, 
com que eram impiedosamente causticados atoa e rumos de gover­
nos divorciados da tradição, dos ideais e dos anseios do povo 
brasileiro. 

Para aqueles todavia que, de futuro, desejarem conhecer e 
estudar as vicissitudcs, as deformações e oa riscos a que foi con­
duzido o país durante o período em referência, aponta-se este livro 
como precioso e indispensável manancial de análise crítica sobro as 
diretivas adotadas pelos governos de então, critica essa que não se 
limitou à tarefa de enumerar e focalizar problemas do momento, 
mas cuidou também de propor para êles adequadas soluções; que 
não se cingiu em considerá-los à luz apenas do cenário brasileiro, 
mas também cm circunstâncias comuns aos paises subdesenvolvi­
dos, c, em particular, aos da America Latina. 

O pensamento e a palavra de Eugênio Gudin, fixados neste 
livro, refletem portanto os mais variados matizes de sua vasta 
erudição, manejados através de rara senaibilidade e do precioso 
colorido de seu espírito, 

PpdidoB à livraria de sua preferência ou à 

A G I R 
R. Rránlio Gomes, 125 R. México, <J8-B Av. Afonso Pena, 919 
(ao liido da Bibl. Mun.) Tel . : 42-8:i27 Tol. : 2-3038 
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